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			Capítulo Um

			 

			– Lamento imenso, senhor del Toro, mas a menina Windsor está muito ocupada neste momento. Não pode recebê-lo hoje.

			Alex ficou a olhar para a assistente de Cara, que na verdade não parecia lamentar nada. Tinha os ombros muito tensos e estava sentada à escrivaninha, nas austeras instalações da Windsor Energy, qual mamã ursa a proteger a sua cria. 

			Depois de a sua verdadeira identidade ter vindo à tona, não era fácil encontrar pessoas que o olhassem de forma amável em Royal, Texas. O velho Windsor devia ter avisado o seu pessoal de segurança para não o deixarem entrar no edifício, mas Alex pensou que lá se encarregaria dele noutro momento. Naquele dia tinha ido procurar Cara, e não se iria embora da empresa sem ela.

			Olhou para a porta do seu escritório. Estava desejoso de vê-la. Tinha de falar com ela.

			Dedicou o seu melhor sorriso à assistente, uma mulher de meia-idade. Quando era criança, no México, o seu encanto natural sempre o tinha ajudado com os professores e, anos mais tarde, com o sexo oposto. No entanto, naquele instante só queria ver Cara Windsor.

			– Menina Potter – insistiu, vendo o nome desta na placa em cima da mesa, – você parece uma mulher razoável, e eu não tenho a intenção de pôr em perigo o seu posto de trabalho, por isso porque não diz à menina Windsor que estou aqui? Não quero fazer nada que a incomode, mas preciso de a ver ainda hoje.

			Não deixou de sorrir em nenhum momento.

			A menina Potter hesitou.

			– Supõe-se que devia chamar a segurança se aparecesse por aqui.

			– Mas não o quer fazer, pois não?

			– Não, mas são ordens do senhor Windsor. E todo a gente sabe…

			– O quê?

			Ela baixou o olhar para a escrivaninha.

			– Que partiu o coração à Cara.

			– Asseguro-lhe que não vou fazer mal à Cara, por isso, porque não fingimos que não me viu e que entrei diretamente no escritório dela?

			– Gayle? O que se passa?

			Alex ouviu a voz de Cara e, de repente, sentiu-se bem mais tranquilo e virou-se para ela.

			Viu o seu lindo rosto e quebrou-se por dentro. Cara tinha uma mão apoiada na beira da porta e tinha meio corpo de fora. As luzes fluorescentes faziam brilhar a cabeleira loira que caía sobre os seus ombros. Alex recordou aqueles caracóis acariciando-lhe o rosto enquanto faziam amor. Tinham-no feito após lhe terem dado alta no hospital. 

			Naquele momento, estava vestida com um fato cinzento bastante anódino, mas estava muito gira. Alex olhou para a camisa branca que usava por baixo, na qual se perdia o vale dos seus seios.

			Como tivera saudades dela.

			Cara pousou os olhos azuis nele e suspirou.

			– Alex, o que estás a fazer aqui?

			– Vim à tua procura.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não podes estar aqui.

			Gayle Potter pôs-se de pé.

			– Lamento, senhora Windsor. Tentei detê-lo.

			– É verdade, ela bem tentou, mas como já sabes…

			– Nada te detém quando queres alguma coisa – concluiu Cara muito séria.

			E Alex apercebeu-se de que aquilo não ia ser fácil.

			– Não faz mal, Gayle – disse Cara à sua assistente. – Eu compreendo.

			– Chamo o segurança?

			Cara voltou a suspirar.

			– Eu trato do assunto. Se nos dás licença, faz uma pausa que eu levo o senhor Del Toro à porta.

			Tanta amargura magoou Alex. Estava ali para emendar os seus erros, não para os piorar.

			Gayle olhou para ambos com preocupação, enquanto pegava na carteira e saía do escritório.

			– Estarei no bar se precisar de mim.

			– Não deverias estar aqui – disse Cara a Alex.

			– Eh? O quê?

			Ele perdeu-se na sua imagem, nos seus gestos. As lembranças dela não lhe faziam justiça. Há várias semanas que não se viam e quase se tinha esquecido do brilho daqueles bonitos olhos azuis da cor do mar aos primeiros raios de sol da manhã. Quase tinha esquecido os seios redondos. E aquelas pernas que lhe davam vontade de chorar quando se abraçavam a ele.

			Cara também o tinha feito rir muito. Juntos tinham feito muitas tolices e tinham-se portado como duas crianças sem qualquer preocupação. Tinha-se apaixonado muito rapidamente por ela.

			– Eu disse que tens de te ir embora.

			– Eu vou assim que aceitares vir comigo. Temos de falar.

			A expressão de Cara endureceu e olhou-o como se fosse um estranho, mas Alex não era um estranho. Continuava a ser o mesmo homem de sempre e precisava de convencê-la disso. Aquilo não podia acabar. Queria explicar-se e desculpar-se, mas antes tinha de fazer outra coisa.

			– Não te conheço, Alex del Toro. Pensei que te conhecia, mas não te conheço. O Alex Santiago por quem me apaixonei e com quem me queria casar era doce e carinhoso. Encaixávamos na perfeição. Mas tu não és esse homem, pois não? Era tudo mentira. Usaste-me e o mais triste é que não te lembras de nada. Porque, se te lembrasses, não estarias aqui a pedir para falar comigo. Saberias que não faz sentido, com ou sem amnésia.

			– Cara, claro que faz sentido. Anda comigo. Prometo que não te roubo muito tempo.

			Alex sabia que errara, mas tinha de tentar resolver as coisas. Olhou para a mão esquerda de Cara e viu que não usava o anel de noivado que lhe dera. Sentiu medo. Cara odiava-o.

			Esta olhou para o corredor que conduzia à entrada principal.

			– O meu pai volta dentro de dez minutos. Se te vir aqui, fará com que te ponham lá fora.

			Alex decidiu que não tinha nada a perder. Além de limpar o seu bom nome na terra, precisava que Cara o ouvisse, que voltasse a acreditar nele.

			– Então, é melhor que não façamos um escândalo aqui, no teu trabalho. Só te estou a pedir uma hora do teu tempo. Prometo-te que te trago de volta quando acabarmos.

			Ou não. Se as coisas corressem tal como planeara, levaria Cara para a sua casa de Pine Valley.

			Ela suspirou com exasperação. Olhou para o relógio e depois olhou para a porta outra vez. Alex não sabia, mas o pai de Cara estava a ajudá-la a recuperar.

			– Está bem – cedeu. – Irei contigo, mas só porque não quero que o meu pai te veja aqui.

			Alex pensou que se as suas suspeitas estivessem corretas, Paul Windsor, que se divorciara quatro vezes, nunca mais se casaria. Iria para a cadeia.

			Por sequestro e tentativa de assassinato.

			– Dá-me um minuto, Alex. Vemo-nos lá fora. Onde estacionaste?

			– O meu carro é o primeiro Ferrari vermelho que está no parque de estacionamento – respondeu ele sorrindo.

			Cara tinha-o ajudado a escolher aquele carro. O vermelho era a sua cor favorita e, entre outras coisas, Alex lembrava-se disso.

			Já se lembrava de quase tudo.

			 

			 

			Cara escreveu uma mensagem a Gayle pedindo-lhe que não contasse a ninguém que Alex estivera lá e dizendo-lhe que não se preocupasse.

			Ainda que ela própria estivesse preocupada e tivesse dúvidas a respeito da decisão de ir com Alex. Este tinha desaparecido vários meses, logo depois de se terem comprometido. Tinha sentido pânico ao não ter notícias dele. Não era possível que Alex se tivesse ido embora sem falar com ela. Não podia ter feito aquilo depois de lhe ter dado um anel de noivado. Cara agarrara-se à esperança de que Alex se tivesse esquecido de lhe dizer que tinha uma viagem de trabalho e que não iam poder comunicar. Mas os dias converteram-se em semanas e Cara não tivera notícias dele. Ninguém sabia onde estava. Alex pedira-lhe que se casasse com ele e depois desaparecera. Na aldeia especulara-se muito a respeito do seu desaparecimento, e muitas pessoas pensaram que fora vítima de um crime. A própria Cara pensara isso.

			Mas com o passar do tempo começara a temer que Alex se tivesse ido embora porque não a amava o suficiente. Não conseguira evitar ter dúvidas.

			Suspirou e levantou o olhar para ele. Naquele momento toda a gente sabia a verdade.

			Alex aparecera junto de um grupo de imigrantes que acabavam de atravessar a fronteira num camião que tivera um acidente, mas Alex perdera a memória e não se lembrava de como tinha desaparecido. E Cara tinha-se sentido mal por ter pensado mal dele, de modo que tinha feito tudo o que era possível para o ajudar a recuperar a memória. Nada resultara.

			Saiu do seu escritório a bater furiosamente com os saltos no chão cinzento. Não tinha tempo a perder. O seu pai voltaria a qualquer momento e preferia não o ver aborrecido.

			Saiu à rua e pôs os óculos de sol para que a luz não a cegasse. Não demorou a ver o carro de Alex e este apoiado nele. Envergava umas calças pretas e uma camisa branca, sorridente. Cara ficou com a respiração cortada ao voltar a vê-lo.

			Mas não conseguiu evitar pensar que era tudo mentira.

			E sentiu-se magoada.

			Alex Santiago jamais existira e a verdade partira-lhe o coração. Aquele homem era Alejandro del Toro, único filho varão e herdeiro de Del Toro Oil, que viera expressamente do México para espiar um dos seus maiores rivais, a Windsor Energy. Alex criara uma identidade falsa e vivera mais de um ano sob o nome de Alex Santiago, e usara-a para obter informação a respeito da empresa do seu pai. A verdade viera à tona quando Alex aparecera vivo. Preocupado com a saúde do seu filho e na esperança de poder ajudá-lo a recuperar a memória, Rodrigo del Toro tivera de confessar a verdadeira identidade do filho e o motivo pelo qual fora para o Texas: espiar a Windsor Oil.

			Cara ainda se sentia magoada por aquela traição.

			Não importava que Alex não se lembrasse de nada. A amnésia não o tornava menos culpado. O pai de Cara nunca gostara dele e tinha razão.

			Ela fora uma tola.

			Parou a um metro dele e disse-lhe:

			– Na verdade, não quero fazer isto.

			– Eu sei, e agradeço-te que me dediques o teu tempo.

			Alex agarrou na mão dela e acompanhou-a até à porta do passageiro. As palmas das mãos de Cara estavam suadas. Sempre gostara da sua força, da sua energia. Amara-o muito.

			E, em parte, ficava contente por sofrer de amnésia. E desejava tê-la ela também.

			Ficou junto à porta aberta.

			– Onde vamos?

			Os olhos de Alex eram quase pretos e Cara perdera-se muitas vezes neles ao fazerem amor.

			– Já vais ver. Não te vou fazer mal, Cara. Continuo a ser o Alex que conheceste.

			Não era verdade, mas Cara não o contradisse. Entrou no carro e apertou o cinto. Alex sentou-se ao volante e saíram do parque de estacionamento.

			Esteve calado durante todo o caminho e a ela pareceu-lhe bem. Relaxou e olhou pela janela durante pelo menos três minutos. Então fixou o olhar no seu rosto atraente. E decidiu que era melhor olhar para a estrada.

			«Não penses em como te acariciava. Não te lembres dos seus lábios contra os teus. Não te lembres do cheiro da sua pele quente quando estava excitado e pronto para fazer amor contigo».

			Bonitas lembranças invadiram-lhe a mente. Cara não queria pensar que Alex era um mentiroso, um manipulador, um impostor e um espião, mas era. E ela estava sentada ao seu lado, dedicando-lhe tempo e usando o seu pai como desculpa para se poder ir embora com ele.

			«És uma tola».

			Alex seguiu por uma das saídas da autoestrada que se afastavam da cidade e Cara começou a relaxar. Mexeu os ombros e sentiu-se melhor. Gostava do campo. Um ou outro rancho salpicava a planície. As flores silvestres enfeitavam ambos os lados da estrada.

			Alex abriu as janelas e a brisa da primavera substituiu o ar acondicionado. O cabelo de Cara ia-lhe para os olhos, mas não a incomodou.

			– Fecha os olhos, por favor – pediu-lhe Alex.

			– Porquê?

			Ele sorriu.

			– Porque to pedi de uma maneira educada.

			Cara não lhe queria fazer favor nenhum, mas aceitou. Ia dar-lhe uma hora do seu tempo e já tinham passado vinte minutos. Fechou os olhos.

			– Obrigado – disse-lhe ele.

			E aquela palavra fez com que o seu coração encolhesse.

			Pouco depois, o carro parou.

			– Não os abras – acrescentou Alex.

			Ouvia-se o som da água e a música ao longe, e cheirava a ar fresco.

			– Até quando?

			– Até eu dizer.

			Alex saiu do carro e foi abrir-lhe a porta. O seu cheiro, a madeira e a almíscar, invadiu-lhe os sentidos. Alex sempre lhe dissera que punha um pouco de colónia só para ela. Tocou-a ao desapertar-lhe o cinto, e Cara reparou que também lhe desapertava o coração.

			– Não falta muito.

			A voz melódica de Alex era a mesma de quando lhe tinha dito que a amava. Tinha-o tão perto, tão perto. A respiração de Cara acelerou e a sua garganta secou. Engoliu em seco.

			Ele agarrou a mão dela para a ajudar a sair do carro.

			– Tem cuidado, Cara.

			E ela pensou que estava a tentar. Estava a tentar ter cuidado com ele.

			Debaixo dos seus sapatos de salto alto mexeram-se várias pedras pequenas, mas Alex estava a segurá-la com firmeza para que não caísse.

			– Se deixares, levo-te ao colo.

			– Nem sonhes. Quanto tempo demora?

			– Já estamos quase a chegar.

			O estômago de Cara encolheu-se, sinal de que aquilo não era uma boa ideia. O caminho que tinham tomado, o cheiro do ar, o som da água, confirmavam as suas suspeitas.

			O chão era de repente mais macio e cheirava a flores.

			Alex parou e anunciou:

			– Já podes abrir os olhos.

			Ela obedeceu e viu o sol a acariciar um pequeno rio. Debaixo dos seus pés tinha um tapete de flores azuis. Alex agarrou-a pelos ombros para fazê-la virar-se. Havia montes de madeira empilhados e o esqueleto do sítio que Alex prometera que construiria para ela. Dentro da casa, onde seria a sala de jantar com vista para o rio, uma mesa para dois com um centro de flores de hera e gardénias. De um dos lados estava um quarteto a tocar as canções favoritas do casal.

			Cara não entendeu. O que faziam ali? Era o lugar onde Alex lhe pedira que se casasse com ele. Um lugar de que sempre gostara, desde a infância.

			No hospital, quando tentara ajudar Alex a recuperar a memória, falara-lhe daquele lugar e de como lhe pedira que se casasse com ela.

			Estava desesperada para que Alex recuperasse a memória e se lembrasse do seu amor, mas isso fora quando ainda pensava que o seu noivo era Alex Santiago e não um espião impostor.

			Passou o olhar pelos músicos, pelo frapé de prata que estava junto à mesa e pelas cadeiras enfeitadas com laços cor de lavanda. O que seria a sala de jantar estava demarcado por dúzias de pequenos vasos com rosas vermelhas e altos castiçais. 

			Ela não entrara em tantos detalhes.

			Não mencionara os laços, nem a hera e as gardénias, nem as rosas.

			Tinha a certeza.

			Tentou entender aquilo. E, quando o fez, sentiu um baque no coração. Estremeceu e Alex aproximou-se dela, tão perto que a sua presença a serenou. Aquilo era estranho, que a sua presença ainda a reconfortasse. Virou-se para ele e sussurrou:

			– Lembras-te?

			– Lembro-me.

			Cara fechou os olhos. Esperara tanto por aquele momento…

			– Desde quando?

			– Há pouco tempo.

			– Então, lembras-te de me teres mentido e usado?

			Ele agarrou-lhe as mãos e entrelaçou os dedos nos dela.

			– Cara, lembro-me de te ter amado.

			Ela comoveu-se ao ouvir as palavras que tanto desejara ouvir.

			– Fico contente por ti, Alex.

			– Só me importo com duas coisas, Cara. E uma delas é o teu amor.

			Ela afastou as mãos e distanciou-se. Alex estava demasiado perto. E recuperara a memória.

			– E fizeste tudo isto para me demonstrar que recuperaste a memória?

			– Fiz isto tudo para te lembrar de como nos amávamos.

			Cara sorriu com tristeza.

			– É verdade que te amava.

			– E eu a ti. Apaixonei-me por ti uma vez como Alex Santiago. E a segunda no hospital, enquanto me tentavas ajudar. Quando voltei para casa, um lugar do qual não me lembrava, ensinaste-me o que era o amor, o que tínhamos tido, e voltei a apaixonar-me por ti como Alex del Toro.

			– Alex, por favor.

			Cara não se queria lembrar dos bons tempos, nem do amor. E, sobretudo, não queria pensar na noite em que o tinha seduzido com a finalidade de o fazer lembrar. Não conseguira.

			– O que queres de mim?

			– Trouxe-te aqui com a esperança de que me ouvisses. Quero que entendas o que aconteceu. E quero desculpar-me por tudo o que fiz que te tenha causado dor.

			Ela perguntou-se se a amava realmente ou se aquilo também era mentira.

			– Não tenho a certeza se posso aceitar as tuas desculpas, Alex.

			Este suspirou e o seu olhar perdeu brilho.

			– Ouve-me antes de tomares uma decisão. Queres jantar comigo?

			– Aqui?

			– Aqui.

			– Prometeste-me que estaríamos de volta dentro de uma hora.

			– E cumprirei a promessa. Levo-te de volta agora mesmo se mo pedires.

			«Pede-lhe, pede-lhe».

			Mas não o fez.

			– Por favor, Cara. Tenho de te contar as coisas que não contei a ninguém. Ainda que tu não confies em mim, eu confio em ti, e preciso de te explicar tudo.

			Cara merecia uma explicação, e sentia curiosidade por ouvi-la.

			– Diz aos músicos para se irem embora, esta noite não haverá serenatas nem dança.

			– Então, vais ficar?

			– Só para jantar. Ouço-te e depois levas-me de volta a casa.

			A esperança voltou ao olhar de Alex.

			– Prometido.

			Uma promessa de Alex del Toro?

			 

			 

			Cara comeu o primeiro pedaço de linguado com gambas, perfeitamente cozinhado e temperado com alho e azeite. A noite estava perfeita; um bom vinho acompanhava o jantar e a luz cor-de-rosa do entardecer iluminava o rio.

			– Está delicioso – comentou.

			Esperou que Alex começasse a explicar-se, mas este fixou o olhar no seu rosto, mudo.

			Estaria a pensar na última vez que tinham feito amor?

			Cara fechou os olhos e tentou não pensar nisso.

			– O que se passa, Cara?

			– Nada.

			E tudo.

			– Alex, trouxeste-me aqui para me dares uma explicação. Ainda estou à espera.

			– Por onde começo?

			– Mentiste a todo o condado de Maverick. Começa por aí.

			Ele assentiu.

			– Está bem, está bem. Tens razão. Tudo começou com o meu pai.

			– O dono da Del Toro Oil.

			– Isso mesmo. Trabalhou muito para levantar a empresa desde os alicerces. E sempre quis proteger a família. Quando eu e a Gabriella éramos pequenos, a minha mãe… foi sequestrada e pediram um resgate por ela, mas correu tudo mal e morreu.

			– Oh, não! Lamento muito.

			Que horror. O coração de Cara encolheu-se pelo menino que tinha perdido a mãe de um modo tão violento.

			– Quantos anos tinhas quando isso aconteceu?

			– Oito. E a Gabriella só tinha quatro.

			Aquilo era muito duro, mas fez com que Cara pensasse que devia ter sabido antes daquilo, tendo em conta que se tratava da história do seu futuro marido. No entanto, Alex escondera-lhe o seu passado. Não era o homem por quem ela se tinha apaixonado. 

			– O meu pai sofreu muito com a morte da minha mãe e, depois daquilo, contratou guarda-costas para toda a família. Com os anos, consegui que me deixasse viver sozinho na Cidade do México, ainda que eu soubesse que continuava a ter proteção. E um dia apareceu e propôs-me que eu conseguisse informação a respeito da Windsor Energy. Eu viria viver aqui e tornar-me-ia noutra pessoa. Seria o Alex Santiago, um bem-sucedido homem de negócios. Vi isso como uma aventura, além de uma forma de ser finalmente livre. Aqui, nos Estados Unidos, ninguém sabia que eu era o Alejandro del Toro, o filho do Rodrigo.

			Fez uma pausa antes de continuar.

			– Para o meu pai, a lealdade é tudo. Estava a dar-me uma oportunidade para que lhe demonstrasse a minha lealdade e ficou contente por eu aceitar.

			– De modo que vieste e instalaste-te aqui.

			– Sim, e tornei-me no Alex Santiago.

			– Passaste a fazer parte da nossa aldeia, foste bem acolhido pelos vizinhos e inclusive convidaram-te para fazeres parte do Clube de Fazendeiros.

			– Fiz amigos, sim. Bons amigos. E também fiz dinheiro, o meu próprio dinheiro… E então conheci-te, Cara, e tudo mudou.

			O seu coração queria continuar a ouvi-lo, mas o seu cérebro advertia-a de que não o fizesse.

			– Como mudou? Tu já sabias que eu trabalhava para o meu pai. Sou a diretora de marketing da Windsor. A única mudança que eu vejo era que podia dar-te mais informação. Andaste comigo durante meses e fingiste que te importavas comigo.

			Fora amor à primeira vista. Cara nunca acreditara em amor à primeira vista, mas mal viu aquele homem alto, moreno e lindo, de voz grave, apaixonara-se por ele. Até então andara a sair com Chance McDaniel, mas acabara imediatamente com ele para poder estar com Alex.

			– Importo-me contigo. Sempre me importei. Tenho de admitir que quando te conheci pensei que o meu trabalho seria mais simples se me aproximasse de ti, mas tens de te lembrar, meu amor, que nunca te fiz perguntas em relação à empresa.

			– Não precisaste. Eu contava-te tudo.

			Cara sentiu náuseas só de pensar nisso. Afastou o prato e reparou que os seus olhos se enchiam de lágrimas. A traição de Alex não a podia magoar mais.

			– Não posso voltar ao passado, mas juro, Cara, mal percebi quão importante eras para mim, acabei com a farsa. Pensei em falar com o meu pai assim que me comprometi contigo.

			Ela ficou tensa.

			– E devo acreditar em ti?

			– Sim, porque estou a falar-te de coração.

			Cara olhou para o céu. Pensou que aquele lugar era o seu lugar favorito à face da Terra.

			– Cara, olha para mim.

			Ela olhou para ele e pensou que a sua vida podia ter sido perfeita.

			– Pouco depois de ficarmos noivos, voltei para casa uma noite. Lá tinha à minha espera uma surpresa para ti. Uma surpresa que ia buscar para depois ta levar.

			Ela engoliu em seco, levou a mão à barriga por baixo da mesa.

			– Mas não cheguei a casa. Enquanto conduzia apercebi-me que me seguiam. Acelerei para o outro carro se perder, lá iam três homens corpulentos, mas não consegui. Quando me apercebi estavam ao meu lado e estavam a tentar tirar-me da estrada. Até que conseguiram. Lembro-me de me baterem. O meu carro quase embateu contra uma árvore, mas guinei o volante e foi parar a um aterro. O airbag disparou, protegendo-me. Um segundo depois tiraram-me do carro e começaram a bater-me. Até que perdi a consciência.

			Cara achou aquilo tudo horrível.

			– Devem ter-me drogado – continuou Alex, – porque quando acordei estava numa casa abandonada onde não havia nada. Estava aturdido e desorientado, mas lembro-me daquele lugar como se fosse ontem. Não sabia onde estava, mas sabia que não era nos Estados Unidos. Os atacantes tinham-me deixado ali e eu não ia esperar que voltassem. Não entendia por que me tinham sequestrado, mas parecia que alguém tinha pago àqueles homens para que o fizessem.

			Cara tentou assimilar bem toda aquela informação. 

			– É tudo muito estranho, Alex. Podiam ter-te matado.

			Ele assentiu.

			– Saí da casa e rapidamente vi que estava em Tijuana. E usei o relógio de ouro para conseguir voltar aos Estados Unidos num camião carregado de imigrantes ilegais. Tentei misturar-me com eles o máximo possível. Afinal de contas, sou mexicano.

			– Arriscaste a tua vida.

			– Não tinha escolha, tinha de sair dali.

			O camião onde Alex viajava tinha sofrido um acidente, e então uma das médicas que foi ao lugar reconhecera-o. Fora uma sorte, porque a pancada que Alex sofrera na cabeça quando o camião virou fizera com que perdesse a memória.

			Alex comeu, enquanto Cara olhava para ele em silêncio.

			– Quando desapareceste, toda a gente começou a especular. Suspeitaram do Chance, porque eu o deixei por tua causa. Mas eu sempre soube que não foi ele.

			– Há que limpar o nome do Chance. E pretendo fazê-lo. Vou chegar ao fundo do assunto. O Chance está apaixonado pela minha irmã e merecem ser felizes.

			Cara suspirou e baixou um pouco a guarda. Não desejava mal nenhum a Alex, mas continuava magoada por ele a ter enganado.

			– Depois do que aconteceu é um milagre que tenhas conseguido chegar a casa inteirinho.

			– Sim, foi uma sorte a Piper me reconhecer. Eu não sabia quem era. Nem conhecia ninguém, mas fico contente por ela ter tratado de mim.

			– E agora que já sabes quem és, o que vais fazer?

			– Vou tentar compensar todas as pessoas pelo mal que lhes fiz. Vou tentar resolver tudo.

			Um empregado vestido com um smoking e com umas luvas brancas retirou-lhes os pratos. E outro aproximou-se da mesa para limpar as migalhas do pão e pôr talheres limpos.

			– Quero virar a página, Cara.

			Aquilo era muito fácil de dizer.

			– E só te vou pedir uma coisa.

			O empregado levou-lhes a sobremesa, um rico brownie de chocolate com framboesas frescas, o seu favorito, e o café. Cara não queria sobremesa. Não queria estar ali com Alex.

			Dessa feita, Alex não escrevera com o açúcar «Casa-te comigo», mas sim «Outra oportunidade?».

			Os lábios dela tremeram. Inclinou a cabeça.

			Alex pegou na sua mão por cima da mesa.

			– Antes de responderes, lembra-te de como nos amávamos, de como éramos felizes. E quanto ríamos juntos. Cara, lembras-te de como celebrámos o noivado depois de te pôr o anel no dedo?

			Ela levantou o olhar para o rio. Como se haveria de esquecer? Era uma lembrança que a acompanharia sempre. Uma lembrança que jamais partilharia com ninguém. 

			Tinham tomado banho nus no rio, ao luar, e tinham rido até não poderem mais.

			– Lembro-me – admitiu. – Foi o melhor.

			– Sim.

			Olharam-se nos olhos e Cara pensou que não se ia deixar enganar outra vez.

			– Desculpa, Alex. Esta noite não te posso dar o que queres.

			– Compreendo.

			– Podes levar-me a casa agora?

			– Claro.

			Alex levantou-se, pegou na sua mão e ajudou-a. Uma vez de pé, Cara olhou-o nos olhos. O olhar de Alex era frio às vezes, quando estava decidido a fechar um acordo importante. Cara sabia naquele momento de onde vinha aquele olhar, do seu pai. No entanto, naquele momento Alex olhava-a com amor e arrependimento. Não gostara da sua decisão de ir embora tão cedo, mas ia cumprir com a promessa de a levar a casa. 

			Tinha de reconhecer isso. No entanto, Cara tinha algo mais, algo que não lhe podia dar e que ainda não podia partilhar com ele. Algo que mudaria tudo entre ambos.

			Estava à espera de um filho seu.
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